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ECONOMIA

Hidrogênio verde
enfrenta
desafios para
atingir potencial
ENERGIA Em toda estrutura
metálica das cidades, há um
passado que envolve emis-
são de gases poluidores na
atmosfera. Pontes, edifícios,
carros e navios são exemplos
de construções formadas
por aço, elemento que libera
grandes quantidades de dió-
xido de carbono (CO2) ao ser
produzido. Preocupada com
esse cenário, a engenheira
química Patrícia Metolina
pensou em uma solução para
tornar as indústrias siderúr-
gicas mais eficientes e me-
nos poluidoras: usar o cha-
mado hidrogênio verde no
processo de transformação
do minério de ferro para o
aço. A pesquisa dela – ven-
cedora do prêmio de teses da
Universidade de São Paulo
(USP) – é um dos exemplos
de como o hidrogênio pode
ser estratégico na transição
energética necessária para
enfrentar o aquecimento
global. “No caso, no Brasil, a
gente não tem ainda essa
tecnologia sendo desenvol-
vida nas nossas siderúrgi-
cas”, ponderou.

FAZENDA ESTÁ DE
OLHO EM PEDIDOS DE
RECUPERAÇÃO

NEGÓCIOS O ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad,
afirmou no último sábado
que a pasta analisa a quanti-
dade de pedidos de recupe-
ração judicial no país. Na
avaliação do ministro, pode
estar havendo “abuso” do
mecanismo de proteção
contra credores por parte de
alguns setores. “Tem um
‘abusozinho’ no uso da re-
cuperação judicial em al-
guns setores, que a gente tá
analisando com mais calma,
que nunca teve esse tipo de
coisa”, afirmou o ministro
ao podcast 3Irmãos, sem di-
zer qual é o setor.

SEM GRANA

350BI
de dólares é o valor
cobrado pelos Estados
Unidos à Coreia do Sul
em troca da redução das
tarifas. Ontem, o país
asiático informou que
não dispõe dos recursos
solicitados pela
administração Trump.

7
das emissões
de de CO2 são
oriundas da
siderurgia,
de acordo
com dados
do Painel
Intergover-
namental
sobre
Mudanças
Climáticas
(IPCC)

MINERAÇÃO A Agência Na-
cional de Mineração (ANM) e
a Casa da Moeda vão desen-
volver um projeto-piloto
para criar um sistema de
rastreabilidade da cadeia do
ouro, contemplando desde a
extração até a comercializa-
ção, de acordo com reporta-
gem publicada ontem pelo
G1. A iniciativa tem como
objetivo reforçar a segurança
do processo e garantir a ras-
treabilidade do ouro brasi-
leiro, fortalecendo sua cre-
dibilidade tanto no mercado
interno quanto no exterior,
explicou o diretor-geral da
ANM, Mauro Henrique Mo-
reira Sousa.

“Nós vamos unir forças, a
expertise, a experiência e as
capacidades que a Casa da
Moeda tem para que a gente
consiga implantar um pro-
cesso de rastreabilidade
confiável, seguro, transpa-
rente, tanto para agência,
mas principalmente para a
sociedade e para a indústria,
com reconhecimento de
boas práticas internacio-
nais”, acrescentou Sousa,
que assinou um acordo de
cooperação técnica com a

instituição nesta semana.
Após esse experimento, está nos horizon-

tes da agência criar o chamado sandbox re-
gulatório, isto é, um ambiente experimental
para desenhar a regulação do setor. Além
disso, as duas instituições vão trocar infor-
mações e pretendem agregar outros órgãos.
Segundo o diretor, o combate aos ilícitos na
cadeia do ouro exige uma resposta “multise-
toria”.

Tanto o Supremo Tribunal Federal (STF)
quanto o Tribunal de Contas da União (TCU)
já vinham cobrando da administração públi-
ca a adoção de ferramentas que garantissem
mais fiscalização. Em março deste ano, o STF
invalidou por unanimidade a aplicação da
chamada “presunção da boa-fé” no comér-
cio de ouro – que já estava suspensa pela
Corte desde 2023.

Para o relator, ministro Gilmar Mendes, as
regras invalidadas “não apenas facilitam,
como servem de incentivo à comercialização
de ouro originário de garimpo ilegal”.

O Supremo também determinou que o Po-
der Executivo Federal tomasse medidas ad-
ministrativas para “inviabilizar a extração e
a aquisição de ouro garimpado em áreas de
proteção ambiental e terras indígenas, esta-
belecendo, inclusive, diretrizes normativas
para a fiscalização do comércio do ouro, es-
pecialmente quanto à verificação da origem
legal do ouro”. Em julho, o TCU viu indícios
de que permissões de lavra garimpeira (regi-
me de PLG) estão sendo usadas para “es-
quentar” ouro ilegal.

Fraudes: Brasil pretende
rastrear cadeia do ouro
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